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renascence 
Renascence. Não tanto um ‘renascimento’. 
Mais uma renovação ou uma revitalização. O novo 
álbum de Waldemar Bastos contém muito daquilo 
que os seus fãs vão considerar reconfortantemente
familiar. A dignidade e autoridade que são a sua imagem de marca. A voz quente e cheia de alma. O magnífico dedilhar da guitarra, tanto acústica como eléctrica. Mas este é também um Waldemar Bastos como nunca ouvimos antes. 

Mais velho e mais sábio, certamente. E, no entanto, também com mais energia e paixão, criando algo dramaticamente novo e fresco. Construindo pontes com a sua música, que usa como uma língua universal que interliga a herança africana e o caleidoscópio, em transformação contínua, que é a sua vida actual na Europa contemporânea.
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Foram muitas as mudanças, tanto no mundo como na vida de Waldemar, desde a última vez que ouvimos falar dele, passados que são sete anos do lançamento do seu último álbum, Pretaluz/Blacklight. Entretanto, houve tempo suficiente para assimilar e reflectir – e houve muita coisa para assimilar e reflectir. No ano passado, ele regressou à sua Angola natal, pela primeira vez em mais de uma década, para celebrar a chegada da paz, pela primeira vez na sua vida, ao seu país. Este ano, cumpriu os cinquenta anos, outro marco que o levou à reflexão. Agora, em Renascence, todas estas experiências dão o seu fruto. É um disco que não só resume a trajectória da sua vida, como também imprime uma nova maturidade e profundidade à sua música, pelo que é, num verdadeiro sentido, o álbum da sua vida.

Dirigido pelo produtor e programador, da Jamaica e do Reino Unido, Paul 'Groucho' Smykle (Gregory Isaacs/ Bad Audio Dynamite/ Black Uhuru/ Baaba Maal), Renascence foi gravado na Espanha, Alemanha, Turquia e Londres. O contributo de Smykle foi crucial na feitura do álbum. Waldemar compara o processo de gravar ao de construir uma casa, com o produtor no papel de co-arquitecto. Eles começaram por lançar os pilares em Espanha. “Passámos 30 dias em Málaga a fazer música dia e noite até o disco ganhar forma”, lembra Waldemar. Desde o inicio, ambos partilharam a visão de fazer confluir diversas influências, particularmente africanas, europeias e brasileiras; um objectivo reflectido nos músicos que reuniram. “Nós comíamos sempre juntos e uma noite contei as diferentes línguas que eram faladas à mesa. Havia pessoas a falar francês, turco, alemão, lingala, crioulo e português, todas unidas pela linguagem universal da música”.

As paredes de Renascence foram acrescentadas em Berlim, onde Smykle gravou as partes vocais e de guitarra de Waldemar. Em Istambul, eles edificaram o segundo andar, com a adição à mistura de uma orquestra turca. “Eu sabia que era possível fazer estas conexões”, diz Waldemar. “Sempre adorei as qualidades melódicas da música turca e sabia que era uma junção perfeita”. Por fim, a obra foi terminada em Londres, onde o álbum foi misturado.

Muitas das canções partilham os temas análogos da esperança e da reconciliação. “Os meus poemas são os meus sonhos de harmonia e de fraternidade. Entre indivíduos e entre nações”, diz Waldemar. “Introduzi esse sonho na música. Acredito que um dia todas as pessoas – africanas, asiáticas, americanas e europeias – se unirão em paz”.

O fim da guerra civil em Angola foi motivo de celebração. E mesmo os recentes diferendos em outras partes do mundo apenas serviram para fortalecer a fé de Waldemar. “Depois de tempos turbulentos, tem de vir a paz”, insiste. “É uma necessidade. Temos de construir pontes entre as pessoas e as canções são um modo de consegui-lo. Acredito fervorosamente que a música é regenerante e indica o caminho para um mundo melhor”.

É uma crença fervorosa que ecoa através de Renascence. “Não é um disco africano e não é um disco europeu. E, no entanto, é ambos ao mesmo tempo e muito mais”, acrescenta. “É universal”.
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Pela música de Waldemar Bastos perpassa também uma forte linha espiritual. “Deus dê-me este dom”, considera. “Ele não me deu a minha voz só para fazer dinheiro. Ele deu-ma para que eu crie algo de belo. É uma vocação, não é um emprego. Acho que os artistas têm uma grande responsabilidade e obrigação com a sua música”.

Nascido na fronteira de Angola com o Congo, em 1954, Waldemar Bastos começou a cantar e a fazer música muito cedo. “Cinco séculos de colonização levaram a que crescesse a ouvir muitas canções de muitas culturas diferentes”, explica. Além dos sons africanos que, naturalmente, absorvia de todo o ambiente que o rodeava, ouviu muita música brasileira e cita os Beatles, Nat King Cole, os Bee Gees e Carlos Santana como as suas primeiras influências não-africanas. Mas, com a guerra pela independência a intensificar-se, Angola não era um sítio fácil para viver. Ainda estudante, Waldemar foi detido e preso, sem qualquer razão, pela policia secreta colonial portuguesa. Após Angola, por fim, conquistar a independência, em 1975, uma sangrenta guerra civil tomou conta do país. Waldemar, relutantemente, concluiu que este não era um ambiente propício ao desenvolvimento e crescimento de um músico e, numa visita a Portugal, em 1982, decidiu não regressar.

Nos anos seguintes, viveu exilado na Alemanha, França e Brasil, onde gravou o seu primeiro álbum, Estamos Juntos, para a EMI-Odeon. Em 1985, assentou com a sua família em Lisboa, onde gravou o seu segundo álbum, Angola Minha Namorada, em 1990. A este, seguiu-se Pitanga Madura, em 1992. Foi então que o ex-vocalista dos Talking Heads, David Byrne, comprou por acaso um dos discos de Waldemar numa discoteca lisboeta. Fascinado com o que ouviu, localizou o cantor e contratou-o para a sua editora, a Luaka Bop, em 1997; o resultado foi o premiado álbum Pretaluz/Blacklight, produzido por Arto Lindsay. O disco firmou-o na cena internacional da world music e, desde então, Waldemar fez digressões pela América, Europa e Extremo Oriente. Em Abril de 2003, regressou a Angola, pela primeira vez em muitos anos, para actuar no estádio nacional da capital, Luanda, numa celebração pelo fim de anos de guerra civil. “Regressar foi a chave para este álbum, porque foi a primeira vez que vi paz no meu país e esperança e fé no futuro na cara das pessoas. Foi nesse momento que ouvi a voz do meu espírito a dizer-me para fazer este disco”.

Depois disso, já voltou uma meia dúzia de vezes, assegurando que o espírito das suas raízes africanas permanecesse uma influência poderosa no álbum. “Eu quis aliar elementos modernos e tradicionais, porque o futuro só é possível quando se conhece o passado”, explica. Na altura em que estava a iniciar a gravação do disco, Waldemar cumpriu os 50 anos, um marco pessoal que deu à obra uma força adicional. “Meio século obriga-nos a parar e a olhar para trás na nossa vida. Mas também temos sonhos e esperanças por realizar, por isso é também um olhar em frente. Esse processo moldou imensamente o disco”, diz. 

Hoje em dia, Waldemar Bastos atingiu um ponto de serenidade na sua vida, o que resultou naquele que é, até agora, o seu álbum mais poderoso e mais prazenteiro. “Eu tinha o sonho de concretizar este disco”, diz. “Renascence representa o amadurecimento absoluto da minha música. É mais profundo e maior. Não consigo pensar em quaisquer outras palavras. É uma síntese da minha vida. Eu derramei a minha alma neste disco.” 
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